
PERSPECTIVAS DA SIDERURGIA NO ESTADO 
DO ESPíRITO SANTO <1 l 

PAULO DIAS VELOSO <2 > 

RESUMO 

O Autor, na sua qualidade de Superintendente da Usina 
de Cariacica, ES, da Companhia Ferro e Aço de Vitória, apre­
senta os fatôres favoráveis da localização daquela unidade, re­
sume as condições do mercado e estuda as matérias primas e 
energia. Ante a conjuntura atual da indústria, dá o planeja­
mento para a integração e para novas expansões. 

1 . FATôRES DECISIVOS PARA A LOCALIZAÇÃO 
DA INDúSTRIA SIDERORGICA 

"Vitória é, indiscutivelmente, um lugar magnífico para unza 
.usina siderúrgica", foram palavras do Gen. Edmundo Macedo 
Soares e Silva em conferência sôbre "Problemas dos Minérios 
de Ferro, Carvão e Produç~o Siderúrgica" 1

. Aliás, a Comissão 
Nacional de Siderurgia sugeriu esta localização em segundo lugar, 
1ogo depois da de Volta Redonda, para a g rande indústria side­
rúrgica. Mas não havia naquela época um pôrto para desem­
barque de carvão e a Estrada de Ferro Vitória a Minas teria 
.ainda que ser totalmente reconstruída. 

Vejamos com maior detalhe as condições atuais que o Es­
tado do Espírito Santo oferece para a . localização de uma grande 
indústria siderúrgica. 

1. 1. MERCADO - É ponto pacífico que o consumo de 
.aço que se verifica no País (cêrca de 40 kg/ ano/ habitante), 
muito baixo em comparação por exemplo com a Argentina 
(90 kg/ ano/ habitante), ou com os Estados Unidos (630 
kg/ ano/ habitante), é determinado em grande parte, pela 

,(1) Contribuição Técnica n.• 463. Apresentada ao XVII Congresso Anual 
da ABM; Rio de J a neiro, julho de 1962. 

<2) Membro da ABM; Coronel do Exército e Engenheiro Metalurgista; Supe­
rintendente da Companhia Ferro e Aco de Vitória; Vitória, ES. 
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nossa capacidade de importar e não apenas pelo grau de desen­
volvimento. Para dar uma idéia do mercado disponível para 
uma nova indústria siderúrgica situada no Espírito Santo, faça­
mos um breve resumo dos estudos realizados pela Companhia 
Ferro e Aço de Vitória, que se iniciaram pelo contrato de um~ 
pesquisa com o CONSUL }'EC 2

• 

As conclusões se basearam nas informações prestadas pelas 
principais emprêsas siderúrgicas do País ( como a Companhia 
Siderúrgica Nacional, a Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira, 
a Acesita, a Siderúrgica Mannesmann, a Mineração Geral do 
Brasil e a Siderúrgica Aliperti), que responderam a um minu­
cioso questionário, abordando, com relação às diferentes classes 
de laminados, as quantidades vendidas, relacionadas por região 
de destino e tipo, e também a demanda regional de fio máquina, 
palanquilhas, billets, blooms e lingotes, isto é, dos produtos in­
termediários. O trabalho analisou o mercado de aço brasileiro 
sob três aspectos: 

1.•) De uma maneira geral, visando estabelecer a proje­
ção da demanda global de aço. 

2.•) Decompondo já o mercado em produtos perfilados e 
planos. 

3.•) Visando determinar a procura regional dos diferentes 
tipos de produtos laminados. 

Demanda global - Tomando por base dados estatísticos 
relativos a 26 países, publicados pelas Nações Unidas, e adap­
tando-os às condições brasileiras, foi determinada a seguinte 
expressão: 

e 0,003227 R'·ºªG' 0 1, 2oss 

em que: 

e - exprime o consumo de aço por habitante ( em kg de 
lingotes ou equivalentes). 

R - exprime o índice de renda per capita ( índice 100 
para 1949). 

O - exprime, em percentagem, o grau de industrialização 
(proporção do produto industrial no total do produto 
nacional). 
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No intuito de estabelecer uma base razoável de cálculo para 
a demanda total de aço até 1975, foram estimados: 

u.m crescimento de 3% ao ano da renda per capita; 

um crescimento anual de 2,5 % do grau de industrializa­
ção até 1965 e dêste ano em diante até 1975, de 1,5 % ; 

um crescimento de 2,5 % da população brasileira. 

Convém notar que a fórmula estabelecida para os índices 
internacionais proporcionou uma precisão de 97,5 % e que esta 
foi adaptada aos dados do consumo constatado no Brasil nos 
últimos 5 anos. 

As projeções apresentadas pela CONSUL TEC, apesar do 
cuidado com que foi feita a análise, foram apreciadas com certa 
cautela, tendo-se procedido a um reajustmento das mesmas 3, 

acrescentando as necessidades adicionais das indústrias automo­
bilísticas e da construção naval, bem como mantendo-se um 
grau de industrialização de 2,5 % para o período de 1966 a 
1975, por não parecer razoável a suposição de que esta descerá 
para 1,5 % a partir de 1966. 

O B.N.D.E. havia realizado em 1960 um estudo - "Ten-
dências da oferta 
As previsões para 
menta da taxa de 
de 1947 a 1959. 

e procura globais de indústria siderúrgica" • 
a demanda até 1969, basearam-se no cresci­
consumo aparente apurado durante o período 
A extrapolação da tendência do crescimento 

é o expediente mais espontâneo, · mas admite que as condições 
do passado sejam mantidas no futuro; o B.N.D.E. levou, por­
tanto, em conta as necessidades das novas indústrias - como 
automobilística e a naval - fortes consumidores de aço. Final­
mente, a firma Eisenbau Essen - que também realiza estudos 
para a Ferro e Aço 5 

- sugeriu uma média entre os dados do 
B.N.D.E. e os da CONSULTEC reajustados. 

Tôdas estas previsões - e mais a publicada pela revista 
"Conjuntura Econômicd', da Fundação Getúlio Vargas 6 - estão 
enfeixados no Quadro I, com os dados já convertidos para lami­
nados (80 % da demanda de lingotes). 
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QUiillRO I 

DEMANDA GLOBAL DE AÇO (1000 TONELADAS DE LAMINADOS) 

CON3ULTEC CONJUNTURA 
A.NO CONSULTEC D.li.D.E. REA.JUST ADÃ EISEN.BAU ECOilÔMICA 

1962 2366 240:5 :5097 2515 

196:5 2581 2624 3429 2772 

1964 2814 2864 3739 3028 . 
1965 3069 3127 4078 3306 3440 

1966 3397 3413 4448 3607 

1967 3563 3726 4851 3933 

1968 3481 4067 5290 4280 

1969 4138 4440 5769 4679 4880 

1970 4460 6292 5101 5360 

1971 4807 6882 

1972 5181 7484 

1973 5582 8161 

1974 6017 8900 

1975 6485 9705 

M ercado decomposto em classes - O consumo regis tra do 
no passado levou a CO NSUL TEC a estabelecer as seguintes 
hipóteses: 

a) 

b ) 

Que 1 
_ produtos planos e tu bos 

a re acao ~---------- cresça de 1,0 I 
, perfil ados exceto trilhos 

até 1,05 em 1965 e que se mantenha constante da í por 
diante até o final do período ; 

trilhos 
Que a relação -------- seja igual sensivel-

total de laminados 
mente a 10 % a té 1965 e que decresça a té 5 % em 
1975. 
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Com base no quadro apresentado e nestas hipóteses, foi 
deduzida a seguinte projeção do mercado de perfilados ( exceto 
trilhos), em milhares de toneladas: 

QUADRO II 

1962 . . . ... . . 1054 

1963 1144 

1964 1242 

1965 ... . .. . .. . .. . . .. 1347 

1966 . . . . . . . . . . . . .. . . 1460 

1967 ... . . . . . . . . . . . . . 1581 

1968 .... . .... . . . . 1715 

1969 .... . ... . ...... 1857 

1970 . . . . . . .. .. . . . . .. 2012 

1971 . . ... . . . . . . . . 2181 

1972 ... . . ... 2363 

1973 ..... . . .. .. . .. . 2559 

1974 . . . . . . . . . . .. . . . 2774 

1975 ....... . . .... . 3005 

Os estudos da CONSUL TEC revelaram, por sua vez, a se­
guinte composição para o grupo de perfilados e arames ( exceto 
tri lhos) : 

Barras e vergalhões ..... . .......... . 
Ângu los, cantoneiras e 

para estruturas . 
Fios e arames 

outras formas 
60% 

21 % 
19% 

A Eisenbau Essen, com base nos seus dados recomendados 
no Quadro I e mediante informações do relatório do B.N.D.E 
(as mais seguras, uma vez que a maioria dos projetos de expan­
são e de implantação recebeu, ou pleiteou, financiamento dêste 
Banco), organ izou o quadro da página segu!nte: 



Ano 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

Comparação entre Oferta e Procura de Laminados 1961-1970 

(Milhares de toneladas ) 

Total de laminados Laminados planos 

Demanda 

2314 

2515 

2772 

:,028 

:,:,06 

,607 

3933 

4289 

4679 

5101 

Oferta 

1865 

2274 

2650 

2945 

:5'50 

:,:,50 

:,:,50 

:,350 

:,:,50 

:,:,50 

Excedente (+) 
ou defioit (-) 
sÔbre a oferta 
nacional 

• 

449 

241 

122 

e:, 

44 

257 

58:, 

9:,9 

1:,29 

1751 

Demanda 

1051 

1150 

1276 

1400 

15'2 

1676 

183'} 

2005 

2192 

2395 

Oferta 

a:,5 

980 

1215 

1:,65 

17:,0 

17'0 

17:,0 

17'50 

17'50 

17:,0 

Excedente (+) 
ou deficit (-) 
sÔbre a oferta 
nacional 

- 216 

- 170 

- 61 

- 35 

• 198 

+ 54 

- 10:, 

- 275 

- 462 

- 665 

Demanda 

1080 

1171 

1288 

140, 

15:,:, 

1681 

1642 

2020 

2215 

2428 

Perfilado5 

Excedente (+) 
Oferta ou deficit (-) 

sÔbre a ofertá 
nacional 

9,0 - 150 

ll94 + .2:, 

1:,,5 

1480 

1520 

1520 

1520 

1520 

1520 

1520 

+ 

+ 

47 

77 

1' 

161 

,22 

500 

695 

908 

to 
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A possibilidade de se realizarem ampliações com investi- · 
mentas marginais sugere que a produção de chapas deva ser 
limitada à Cia. Siderúrgica Nacional, à Usiminas e à Cosipa e 
a de tubos à Mannesmann e à Belga-Mineira. Restaria portan­
to, para uma siderúrgica a se ins~alar, o campo dos perfilados. 

No caso da localização em Vitória, há ainda outras razões 
para corroborarem em escolha feita. 

Distribuição regional - O es tudo da CONSUL TEC con­
duziu ao levantamento do quadro que se segue : 

Dietribuição. Regional do Coneumo de Perfilados 
- ( exc eto trilhos) 

l 

195 6 - 1959 

CONSUMO DA I MPORTAÇOE S CONSUMO PARTI CI-
REGHO PRODUÇl!.O (t oneladas) APARE NTE PAÇl!.O 

NACIONAL TOTAL PE RCE NTUAL 
(tone l adas) ( toneladas) (%) 

Nort e e Nordeste 70 .742 62 .193 132 . 935 4,6 

Centro 417 . 780 

l 
4-19.088 15 ,-1 

Cuanabara e Rio 88 .969 
do Janeiro 769.394 827 . 055 28 ,3 

São Paulo 1.164.924 154.895 1.319.818 45,2 

3ul 130.687 58.885 189 . 572 6,5 

' -T O T A L 2 . 553 .527 364 . 941 2.918.468 100 ,0 

Também a Ecotec no " Relatório para a Comissão Executiva 
do Plano do Carvão Nacional" 8 coletou os seguintes dados sô­
bre o consumo de perfilados de dimensões leves e médias no 
Brasil: 

Norte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9% 
Centro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8% 
Guanabara e Rio de Janeiro . . . . . . . . . . 27 % 
São Paulo e Mato Grosso . . . . . . . . . . . . 46% 
Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10% 

A localização em Vitória traz vantagens com relação ao 
abastecimento do Norte, dos Estados do Rio e da Guanabara, 
do Sul e mesmo de São Paulo. Pode-se dizer que a posição é 
favorecida com relação a 70% do mercado. Êste é medido pelo 
número de consumidores dentro da área onde seu preço é com-
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petitivo, entendendo-se por preço, o custo da fabr icação mais o 
do transporte. O frete ma rítimo representa apenas 10 % do 
ferroviário 7

• Êste não é o caso brasi leiro, mas afas ta das as 
distorções atua is, teremos que tend er pa ra es ta p roporção. 

Donde a programação de perfis leves e médios adotada 
pela Ferro e Aço de Vitória , na sua primeira etapa. 

1 . 2 . M AT ÉR IA S PR IMA S E ENE RGIA: 

Minério de f erro - O minério da reg1ao, conhecida como 
contendo 23% das reservas mundiai s, é emba rcado, em sua maior 
parte, por Vitória . O Val e do Rio Doce_. p elas suas condições 
naturais, proporcionou a construção de uma estrada de ferro 
quase sem contra-rampas, com caracterís ticas idea is para o tra ns­
porte de minérios. 

O Espírito Santo pode, portanto, contar com di sponibilida de 
prà ticamente ilimitada de minérios para alto fo rno e acea ria, 
por preço baixo, relativamente à sua localização. 

T ambém os eno rmes depósitos de minério junto aos altos 
fo rnos - que em a lgumas us inas consistem em estoque para 
a té 6 meses de traba lho - poderão ser, no litoral espiritosan­
tense, pràt ica mente dispensados. O "volante" da exportação e 
as ótimas condi ções de operabilidade em que a es trada de ferro 
deve ser e é mantida garantem qualquer emergência. A di s­
pensa da imobili zação de tão vultoso capi ta l reverte em benefí­
cio do preço do produto. 

Minério de manganês - Há oco rrências de min ério de man­
ganês de boa quali dade no próprio Estado do Esp írito Santo, 
nos municípios de Iuna, Guaçui e Muni z Frei re. A equip e que 
opera o pequ eno alto fo rn o da Ferro e Aço 9 já estudou as jaz i­
das dos dois primeiros: 

IUNA - Ocorrência na Faze nda do Alto da Boa Espe­
ran ça, di s t rito de (biti rana, dista nte cêrca de 270 km de 
Vitó ria, pela E. F. Leopo ldi na ( 14 km po r estrada de roda­
gem) . Uma aná lise dêste minério ind icou os seguintes teores: 

M n - 42,6 %; Fe - 4,44 e P - 0,01 % 

GUAÇU I - Ocorrê ncia no local denominado São Feli pe, 
a cêrca de 1 km da sede do municíp io, d is ta nte 260 km de 
Vitóri a, pela E. F. Leopoldi na. Uma aná lise dêste minério 
indicou os seguintes teo res: 

Mn - 29,99 %; Fe - 5,45 % e P - 0,102% 
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Em deze'mbro de 1960 foram atacadas as obras da usina 
Suiça, também no Santa Maria, de 60.000 kW, com 30.000 kW 
na primeira etapa, a ser inaugurada em meado8 de 1963. Am­
bas as usinas pertencem à emprêsa estatal Excelsa. 

Uma parcela apreciável da energia a ser consumida por· 
uma indústria siderúrgica situada na zona de Vitória poderá, 
portanto, ser adquirida por preço razoável, sendo dispensado o 
pesado ônus da inversão com a geração própria . 

2. CONJUNTURA ATUAL DA INDúSTRIA 

A Cia. Ferro e Aço de Vitória vem operando desde 1945 
um alto forno a carvão vegetal com capacidade para 40 tone­
ladas diárias. 10 Em 1959 iniciou-se a execução de seu plano 
de expansão, conjugado com o plano de implantação da Usimi­
nas. Em sua primeira fase, a Usiminas terá um excedente 
anual de "blooms" de 225.000, das quais 150.000 t serão des­
tinadas à Ferro e Aço. Sua etapa consistirá então em laminar 
aço produzido na Usiminas, com uma produção de 40.000 tja 
de perfís médios e 90.000 tja de perfís finos. 

As instalações para cumprimento dêste programa, é que 
muito resumidamente, passamos a descrever: 

Área construida - As instalações estão abrigadas em dois 
galpões de estrutura metálica, com 550 m de comprimento e 
cêrca de 30.000 metros quadrados, de área atingíveis por pontes 
rolantes. Estão também providos de pontes os depósitos de 
"blooms", tarugos, produtos acabados médios e finos e de aces­
sórios. 11 

Laminador desbastador - O desbastador duo reversível, 
com cilindros de 750 mm de diâmetro e um comprimento de tra­
balho de 1850 mm, laminará "blooms" de 2 toneladas com 
250 X 250 X 4.000 ou lingotes de 450 X 450. Nêle está pre­
vista a produção de laminados de secções compreendidos entre 
1 O x 1 O e 18 x 18. Os tarugos destinados à linha fina serão 
ainda laminados no trem médio, a fim de que se obtenham di­
mensões mais exatas. 

Um grupo motor gerador "Ilgner" fornecerá a corrente 
contínua para o desbastador. O desbastador tem uma capaci­
dade de 60 t/hora e o forno de empurro de 45. Está previsto 
um novo forno para complementação, mas nesta primeira etapa 
limitada pela matéria prima da Usiminas, disponível, os dois 
equipamentos ainda apresentarão capacidade ociosa. 
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Na eventualidade das reservas do Estado não puderem 
abastecer com regularidade urna siderúrgica de porte ( ainda não 
há prospecção), resta sempre a hipótese do abastecimento pelas 
jazidas do Estado de Minas ou da Bahia. As distâncias a con­
siderar são: de Lafaiete - 903 km pela E. F. Central e E. F. 
Vitória a Minas; de Santo Antônio de Jesus (Bahia) - 65 km 
do pôrto de embarque - São Roque do Paraguaçú. 

Carvão - As exportações de minérios de ferro que se 
fazem pelo pôrto de Vitória permitem que se aproveite o frete 
dos navios que muitas vêzes chegam com lastro de água. Nes­
tas condições é de se prever que se consiga um abatimento ra­
zoável ( da ordem de US$ 2,00/ t) para o transporte de carvão 
ou coque. 

A próxima construção, pela Cia. Vale do Rio Doce S/ A., 
do pôrto para navios de 100.000 t irá colocar então o Espírito 
Santo em condições excepcionais para recebimento de coque 
importado. O frete em navios de tal porte e com retorno garan­
tido será consideràvelmente baixo. O mapa anexo indica a po­
sição das zonas carboníferas do globo em relação a Vitória. 

A possibilidade de abastecimento diretamente dos pontos de 
desembarque, sem necessidade de transbordo para o transporte 
terrestre, proporciona considerável economia para uma usina no 
litoral, também apreciável na parcela de carvão nacional con­
sumida. 

Calcário - Também no Estado do Espírito Santo há ocor­
rência de calcário, em Cachoeiro do Itapernirim, em Marrnorecal 
e em Mimoso do Sul. Corno o calcário conhecido não se positi­
vou ainda como de qualidade excepcionalmente boa para o em­
prêgo em alto forno e não foi feita prospecção que indique a 
possança das jazidas, há de se prever o transporte de Minas. 
Gerais ( de Pedro Leopoldo, Matozinhos, Área Verde ou Sete 
Lagôas), que já abastecem um grande número de usinas side­
rúrgicas 9

• A distância de transporte é de 800 km em média. 

Energia elétrica - A oferta de energia elétr ica na região 
de Vitória é da ordem de 24.000 kW, dos quais 6.000 do antigo 
sistema Jucu-Fruteiras, pertencente à Companhia Central Brasi­
leira de Fôrça Elétrica, e 18.000 da usina de Rio Bonito, no 
Rio Santa Maria, a 48 km de Vitória. Esta produção já está 
totalmente comprometida com a expansão do parque portuário 
e com a laminação, em montagem da Companhia Ferro e Aço 
de Vitória. 
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Linha média - Anualmente a linha média deverá laminar 
40.000 t de perfís: 

Ferros redondos ...... .. . . 
Ferros quadrados . . . . .. . . 
Ferros chatos .. .. . . ..... . 

Cantoneiras de abas iguai s 
Vigas "U" ........ . 
Vigas "l" .......... . 
Perfís "T" de abas e al-

mas iguais ........... . 
Vigas "T" para elevadores 

de 1 1/4" até 3/12" 
de 1 1/4" até 3 1/ 2" X 1/ 2" 
de l" até 6" de largura por 

3/ 16" até l" de espessura 
com dimensões intermediárias 

de 2" X 2" até 4" X 4" 
de 3" até 6" 
de 3" até 6" 

de 2" X 2" até 4" X 4" 
de 2 1/ 2" 

A Cia. Siderúrgica Nacional deverá deixar de laminar per­
fís médios, logo que a Ferro e Aço comece a fabricá-los, con­
centrando-se numa produção mais de acôrdo com seu equipa­
mento. 

Em duas das quatro gaiolas do trem médio, deverão ser 
laminadas ainda cêrca de 100.000 t/ ano de tarugos para a 
linha fina. Três das gaiolas são do tipo trio, com cilindros de 
480 mm de diâmetro ( comprimento de trabalho de 1.450 mm) 
·e uma do tipo duo, com cilindro do mesmo diâmetro ( compri­
mento de trabalho de 1.000 mm). 

Linha fina - Anualmente a linha fina deverá laminar 90.000 
toneladas de produtos assim distribuidos: 

Ferros redondos ... .. .... . 
Ferros quadrados .. ... . . . 
Ferros chatos .. .. . .. .. . . . 

Cantoneiras de abas iguais 

Perfís "U" 

de 3/ 16" até 1/ 8" 
de 1/ 4" X 1/ 4" até l" X l" 
de 1" X 3/ 16" até 2 1/ 2" X 

1 / 2" 
de 7 /8" X 7 / 8" até 1 3/ 8" X 

1 3/ 8" 
de l" até 2" 

Trem esboçador - Consiste de duas gaiolas, uma trio e 
outra duo, idênticas às da linha média. Laminará tarugos de 
50 x 50 a 80 x 80, de comprimentos e de 3 e 6 m, aquecidos 
num forno "Morgan" de 35 t/ h de capacidade. O seu funcio­
namento é inteiramente automático. 

Trem semi-acabador - Consiste também de duas · gaiolas, 
uma trio e outra duo com cilindros, agora de 360 mm de diâ­
metro e comprimento de trabalho de 1.000 mm. 
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Trem duo aberto - Cinco gaiolas com cilindros de 300 mm 
a 320 mm de diâmetro ( de acôrdo com os perfís) e 800 mm 
de comprimento de trabalho consistem êste trem. 

Trem de arame - Compõe-se de quatro gaiolas equipadas 
com cilindros de 175 mm de diâm etro e comprimento de traba­
lho de 600 mm. A laminação poderá ser feita em dois veios, 
dos quais será possível conduzir um laminado para as bobina­
deiras e outro para o leito de resfriamento mecânico. 

3. PLANEJAMENTO PARA INTEGRAÇÃO 
E NOVAS EXPANSõES 

Para a integração da usina, a firma Eisenbau Essen 5 reco­
mendou a solução abaixo indicada, no pressuposto, hoj e comu­
mente aceito, de que, não é econômica a instalação de usinas. 
siderúrgicas com capacidade inferior a 300.000 tja. 

FASE la - 380.000 t/a de lin gotes: 

1 alto forno para 1.000 t/ d de gusa 
2 conversores L.D. de 40 t, cada um 
Trem de perfís médio-pesados que, associado às: 

instalações de Cariacica, completaria às necessi-­
dades de laminação 

FASE 1 b - 750.000 t/a de lingotes : 

1 alto forno de 1.000 t/ d de gusa 
1 converso r L.D. de 40 t 
Trem desbastador pesado e trem esboçador contínu o-

FASE 2a - 1.500.000 t/a de lingotes: 

2 altos fornos de 1.000 t/ d de gusa, cada um 
2 conversores L.D. de 70 t, cada um 
Correspondente aume nto na capac idade da laminação• 

FASE 2b - 2.300.000 t/a de lingotes: 

2 altos fo rnos de 1.000 t/ d de gusa, cada um 
1 conversor L.D. de 70 t 
Correspondente aumento na capacidade da laminação-

Está também prevista a podução, na 2.ª etapa, de perfís 
pesados, além dos médios e leves, uma vez que, como vimos, o 
mercado a comporta. 

Para a localização da usina integrada, foram exaustiva­
mente estudados 14 várias áreas na região de Vitória, das quais 
sa li enta ram-se as seguintes alternativas: Cariacica (Jardim Amé­
rica) , Capuaba, Laranja, Ponta das Pedras e Camburi (Ponta 
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<lo Tubarão). Foi dada preferência a esta última, pela possibi­
lidade de utilização de uma vasta área, contigua ao grande pôrto 
que a Cia. Vale do Rio Doce vai construir e com condições de 
:solo bem superiores às das outras. 

A usina atualmente em montagem dependerá inteiramente 
·do fornecimento de "blooms" ou lingotes de terceiros; o compro­
misso da U si minas terminando no primeiro semestre de 1965, 
seria necessá rio que no segundo semestre daquele ano a aciaria 
já estivesse em funcionamento. Tendo em vista que esta inte­
gração é estimada para um prazo de 4 anos - o mínimo exigí-­
vel para a construção de uma siderúrgica - impõe-se a obtenção 
de matéria prima para a laminação, mediante entendimento com 
,outras usinas siderúrgicas. 

4. CONCLUSõES 

Indubitàvelmente, a grande vantagem de urna indústria side­
Túrgica localizada na região de Vitória é de um lado o fácil 
.acesso ao mar para o recebimento de carvão e embarque dos 
produtos acabados e, de outro, o escoamento natural para o 
minério que o vale do Rio Doce proporciona, permitindo a cons­
trução de uma estrada de ferro em condições excepcionais para 
•o tráfego pesado. 

Que o Espírito Santo comporta uma grande indústria side­
rúrgica, os custos operacionais já calculados para a expa nsão 
,o comprovam: 

J.• fase 

Cr$/ t 

2.• fase 

Cr$/ t 
Alto forno . . 2.690 2.160 

Aciaria . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.680 2.960 

Laminação . . . . . . . . . . . . . . 5.270 4.400 

Mostremos também qu e a economia do Estado necessita da 
indústria pesada, isto é, ponhamos em relêvo a rentabilidade 
-social da grande siderurgia 5

: a Agricultura no Brasil ( em con­
junto) representa 26 % do total da renda interna, ao passo que, 
no Espírito Santo, a taxa acusada atinge 47 % . Já a renda in­
<lusstrial do País como um todo representa cêrca de 27 % , en­
quanto que no Espírito Santo não atinge 9%. Ta_l fenômeno 
-se reflete na baixa capitalização de sua economia e, portanto, 
na formação de lucros, indicada nas estatísticas com apenas uma 
taxa de 1,8 % do total, bem inferior a méd ia brasi leira, cêrca 
de 9% . 
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A renda "percapita" média brasi leira é de cêrca de 35 % 
maior que a do Estado, onde a produtividade se apresenta acen­
tuadamente baixa, comoreendida entre a do Amazonas e a do 
Pará e bem próxima ã do Nordeste. O impasse só pode ser 
solucionado mediante a concentração de esforços em um setor 
industria l que apresente, simultâneamente, grande capacidade ger­
minativa e grande contribuição para o incremento do produto 
interno. 

O quadro aba ixo indica como a oferta de bens industriais 
é feita por um grande número de pequenas indústrias que não 
podem ser expandidas a curto prazo : 12 

11 2 de est <ibele- Méd i a men- Valor da produ-Ca t egori a s cimentos ·sal de ope - ç ã o rarios 
(it 1.000 .000 

Est~belecimentoa 
com 5 pessoa s ou 
mais 463 6. 623 1.091 

>;stabel e cimento e 
c om meno s d e '5 
pesso a s 2.701 4. 866 1 . 729 

Está então o Espírito Santo a requerer um organismo do 
tipo da Sudene, a menos que a implantação de uma indústria de 
porte venha a dar a mais eficiente forma de "big push" ao seu 
desenvolvimento e colocá-lo na posição que merece, pelo valor 
e sacrifício de seus fi lhos. Ê o que atesta o quadro seguinte: 

Incremento do produto in terno do Espírito Santo determinado 
pela Ferro e Aço de Vitória 

(a pr eços cons tantes de 1962) 

Prováve l produto Produto d~ 
Ano i n te rno l!qu i do Fe rro e Aç o Incremento 

do Es., ír. Santo p revi s to .,. 

1963 32 018 4 250 13,2 

1964 37 723 6 500 19,8 

1965 33 443 6 500 19,4 

1966 34 178 li 000 32,1 

1966 34 930 14 000 40,0 

l.968 35 699 30 500 85,4 
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Há ainda a acrescentar o fato de que a implantação de 
uma siderúrgica, como é sabido, traz como conseqüência a cria­
ção de um vasto campo de atividades. De um lado, desenvol­
ve-se o mercado para os transportes, refratários, materiais de 
construção, energia elétrica, combustíveis, etc., para o abasteci­
mento da usina; de outro, expandem-se ainda os transportes ( dos 
produtos acabados), as indústrias de transformação, calderaria, 
serralheria e · uma infinidade de pequenas e médias oficinas e 
fábricas, atraídas pela facilidade da obtenção de matérias 
primas. 

Pode-se concluir pois que a implantação da grande indús­
tria siderúrgica constituirá para o Espírito Santo o ponto de 
partida para a industrialização do Estado e promoção do pro­
cesso de desenvolvimento econômico acelerado, de que a região 
tanto carece. 
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DISCUSSÃO 

E. Patury Monteiro (1) - Após ouvirmos com atenção o r elato 
feito pelo Cel. Eng. Paulo Dias Veloso, de um assunto de palpitante 
interêsse para todos nós, brasileiros, d e ixo franca a palavra a quem 
dese je formular qualquer pergunta. 

J. E. Oliveira Pena (2) - Gostaria saber quem é o dono da F erro 
e Aço de Vitória, qual a composição do seu capital e qual a participa­
ção da «F errostal». 

P . D ias Veloso ( a ) - Em 1959, quando da aprovação dos planos da 
l." etapa de expansão da F erro e A ço, o capital da companhia era 
-constituido, 40% de participação da «F errostal» (pequena parcela da 
participação de um grupo de particulares de Vitória, que haviam s ido 
-o s fundadores da companhia) e cêrca de 53 % , de capital do BNDE. 
No curso das obras, por um fe n ômeno normal no Brasi l, onde os orça­
mentos são sem pre superados, foi preciso fazer n ova chamada d e capi­
tal, à qual a «F errostal» não pôde atender. E ntão, o BNDE cobriu a 
-difere nça, r eduzindo a posição da «Ferrostal» a 12% do capital e fican­
do o BNDE com mais de 80% do capital. 

R . Wood (4 ) - Como estive muito t empo fora do Brasil, não estou 
bem a par d e detalhes a respeito da siderurgia nacional. Daí a razão 
-desta minha interven ção. Quer dizer que, na fase inicial, a «F erro e 
Aço» irá func ionar utilizando 150 mil toneladas de lingot es da Usiminas. 
E existe plano no sentido de que a Usiminas irá a umentar o forneci ­
mento para além dessas 150 mil toneladas, para a usina continuar? 
I sso é uma coisa óbvia, mas gostaria de ter melhores informações a 
respeito. 

P. Dias Velloso - Numa localidade de Vitória, de nomina da P onta 
-do Tubarão, a Cia. Vale do Ri o Doce vai construir um grande pôrto 
para navios de 100.000 t. Ao lado dêsse pôrto, a «F erro e A ço» irá 
construir a sua nova u sina, integrada, com a ltos fornos e aciaria, permi­
tindo que êsses navios, que vêm trazendo carvão, r ecebam minério. Os 
estudos econômicos a êsse respeito já estão concluídos; está em anda­
n1ento a desapropriação do t erre no, com decreto assinado. 

A . Camarão Sobrinho (s) - A r espeito do produto acabado e sua 
entrega ao m e rcado, gostaria de saber se a p r odução deve vir a o Rio 
-ou ir a S ão Paulo, por intermédio de navios, e se se tem encarado o 
p roblema d e estiva e desestiva n os diversos portos. 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

,(5) 
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P. Dias Velloso - E stava previsto o embarque da maior parte dos 
produtos acabados, em n avios, pe lo pôrto de Vitória. Somente uma pe­
quena parte seria enviada por caminhão e uma parte a inda m e nor pela 
E . F. L eopoldina, uma vez que essa ferrovia n ão está aparelhada para 
tal transporte no trecho entre Cachoeira de Itapemerim e Vitória. Mas 
os preços do transporte m a r ítimo est ão subindo tanto, e a cabotagem 
em Vitória está ficando t ão rara, que estamos quase chegando ao ponto 
de mandar g usa para o Rio Grande do S ul por caminhão. O n osso alto 
forno produz g usa principalmente para exportação para o Japão, Itália, 
e tc.; eventualmente vendemos g u sa para o Brasil. Dada a dificuldade 
de se con seguir cabotagem n o pôrto de Vitória, som a da esta ao preço 
cada vez mais elevado da est iva e desestiva, por êstes dias estam os 
para enviar ao Rio Grande do Sul um a partida de g usa por caminhão. 
Quem sabe se, depois, com o aumen to de produçã o, vai inte ressar a cabo­
tagem e m Vitória? T a lvez, unidos a uma Companhia como a sua, 
possamos levar alguns n avios até Vitória. 

S. L'Abbate ( 6 ) - Devem os lembrar o seguinte: os senhores t êm 
pago aos navios argentinos, para levar se u g u sa até Buenos Aires, entre 
US$ 6,5 e 7 por tonela da. T omando-se o dóla r ao valor absurdo de 
400 cruzeiros, teremos cêrca de Cr$ 2.800,00/ t. Consultei o preço do 
frete de Vitória a Santos, para mil to neladas de gusa que est ão enca­
lhadas e m Vitória - já que eram para ir à Arge ntin a, mas o gusa não 
foi in cluído n a pauta do m ercado comu m latino-a m e r icano - e fique i 
sabendo que o frete até Santos é de Cr$ 2.000,00/ t. Ora, isso é uma 
coisa que nos entristece . 

Cardoso Mendes - Gostaria de sab er qua l o prazo previst o para o 
iníc io do funcionam ento dês t e alto forno de mil toneladas . E para 
êsse a lto forno está prevista a utilização de carvão nacional ? E m qu e 
porce ntagem ? 

P . Dias V e lloso - O contrato com a Usiminas terminará e m meados 
de 1965. óbviam ente, n ão t er emos t empo para começar a implantação 
de um alto for no e acabá-lo antes dêsse prazo . E speramos que em fins 
de 1966 êle esteja terminado. Quanto ao carvão, n ão se ch ego u a êsse 
de talhe ainda, m esm o porque os preços da época é que nos irão condu­
zir a u ma decisão. Com um prazo tão grande , seria um pouco prema­
turo fazer desde já qualquer p lane ja m ento. 

J. E. de Oliveira P ena - Quando é que vai começar essa primei­
ra fase? 

P. Dias V e lloso - Nos últimos d ia s dêste ano t e r emos que começar 
a laminar. Isso, se a Usiminas n os e ntregar os lingotes, o que parece 
estar asseg urado . 

A . de Lima e Silva (7) - Ouvimos falar q u e haveria uma priori­
dade na utilização dêsse novo pôrto. E êsse alto forno funcionaria 
nessa base ? 

P . Dias V e lloso - São dois a ssuntos difer entes. Quem vai fazer o 
n ovo pôrto será a Cia. Vale do Rio Doce. 

A. Lima e Silva - Os se nh ores n ão irão usar o minério da Va le 
do Rio Doce? 

(6) Membro da ABM e Metalurgista consultor ; São Pa ulo, SP. 
(7) Membro da ABM e Engenheiro da CSBM; Monlevade, MG. 
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P. Dias Velloso - Dependerá das negociações de momento, do preço 
que a Vale do Rio Doce nos fizer. É uma coisa ainda um pouco dis­
tante para qualquer garantia a êsse respeito. 

A. C. Lopes (s ) - O autor poderia dar algum detalhe a r espeito 
de como se ira e ntrosar êsse planejamento de produção com os pe rfi­
lados m édios de Volta Redonda? 

P. Dias Velloso - A idéia vigorante é a de que Volta R edonda dei­
xará de laminar perfilados m édios, em pregando o seu equipamento de 
maneira mais adequada ao seu porte . Esse campo ficaria só para nós. 
Tratando-se de duas companhias do Govêrno, acredito que isso ficará 
bem assentado. 

A. C. Lopes - E quais seriam as qualidades de aço para perfila­
dos? . Seriam só aços de baixo carbono, em barras, ou se pretende pro­
duzir aço de alto carbono? 

P. Dias Velloso - Depende do que a Usiminas puder fornecer-nos. 
Somos compradores d e uma disponibilida de. Tenho a impressão que, 
de início, será só aço de baixo carbono. 

(8) Membro da ABM ; E n genhe iro meta lurgista d a "Scan dia" Engenharia e 
Projetos; Rio de J a n ei ro, GB. 


